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Introdução

A escola tem um papel fundamental na aquisição de estilos de vida saudáveis e na prevenção de comportamentos nocivos. Por isso, deve-se incentivar a promoção da saúde junto das crianças, adolescentes e jovens. 
Em 2008 estavam matriculados cerca de 6.000.000 de alunos em 12.819 escolas (MEC:2007) num universo populacional de 20.530.714 de habitantes no País (INE:2007). 
Neste sentido, intervenções de promoção de saúde nas escolas terão um impacto importante na saúde de todas as comunidades.
No  actual cenário de degradação do meio ambiente, deficiente saneamento do meio, as ameaças diárias a saúde dos alunos e das comunidades, torna-se necessária a implementação de estratégias vigorosas e coordenadas orientadas para a melhoria da saúde dos alunos e das comunidades em geral. 

O presente documento constitui um instrumento de orientação  para os principais actores do Processo de Ensino e Aprendizagem no âmbito do Programa de Saúde Escolar, nomeadamente Directores, Professores, Conselho da Escola e a Comunidade Escolar e surge na perspectiva de melhorar a saúde escolar.
Este documento está estruturado em seis grupos de tarefas/responsabilidades: Director da Escola, Gestor do Programa de Saúde Escolar, Conselho da Escola, Professor e Comunidade Escolar em coordenação com o sector de saúde. Por forma a garantir a monitoria destas tarefas o documento é acompanhado de lista dos indicadores, estrutura do relatório de avaliação e mensagens-chave a serem difundidas nas escolas. 

I. Descrição de tarefas                               

A. Director da Escola

1. Planificar, controlar e coordenar com os vários intervenientes a implementação das actividades de Saúde Escolar; 

2. Garantir, através da supervisão regular, que cada uma das tarefas distribuídas seja realizada com eficiência, de modo assegurar o funcionamento das acções de saúde escolar;
3. Garantir que haja um coordenador de higiene e saúde escolar;
4. Garantir que cada director de turma seja responsável de saúde da sua turma;

5. Garantir o desenvolvimento de acções de protecção e segurança na escola.
B. Responsável de Higiene e Saúde Escolar 

1. Coordenar a planificação das actividades de saneamento do meio, acesso a água potável e elaborar o relatório mensal.
2. Promover a realização de palestras e outras actividades sobre a malária, tinha, sarna, bilharziose, cólera e outras doenças que afectam os alunos.
3. Promover o envolvimento da comunidade no apoio as equipas de  saúde na vacinação de crianças na escola.

4. Coordenar com as equipas de saúde a observação de crianças com problemas de psicomotor, audição, visão, etc.
5. Incentivar a limpeza das salas de aula, casas de banho/latrinas, pátio escolar, conservação e ornamentação da escola.  
6. Participar e divulgar nas reuniões de planificação escolar a situação geral de saúde na escola e na comunidade à volta da escola. 

7. Identificar e registar anualmente o número de alunos que se beneficiaram da vacinação anti-tetânica e desparasitação.

8. Compilar a lista de alunos identificados com problemas de saúde a ser fornecida aos técnicos de saúde e fazer acompanhamento.
9. Avaliar mensalmente o cumprimento das actividades planificadas.

C. Conselho da Escola

1. Garantir a implementação do Programa de Saúde Escolar

2. Influenciar na tomada de decisões favoráveis  à promoção da saúde

3. Aprovar os relatórios anuais da escola na área de Saúde Escolar
4. Aprovar e garantir a execução de projectos de atendimento psico-social e material aos alunos, de iniciativa da escola

5. Elaborar e colaborar na execução de programas especiais, visando a integração da família-escola-comunidade 

6. Servir de elo de ligação entre a escola e comunidade
7. Propor a abordagem de temas sobre saúde nas reuniões com os alunos, pais, encarregados de educação e a comunidade (sarna, tinha, malária, bilharziose e outras doenças que afectam a criança)
8. Promover o envolvimento da comunidade no apoio as equipas de  saúde na vacinação de crianças na escola
9. Coordenar com as equipas de saúde a observação de crianças com problemas de psicomotor, audição, visão, etc.

10. Incentivar a limpeza das salas de aulas, casas de banho, pátio escolar, concervação e ornamentação da escola 
D. Pessoal administrativo

1. Garantir a existência de água e material de limpeza.
2. Verificar e controlar diariamente, a higiene das salas de aula e o recinto escolar.
3. Cuidar do jardim e pomares e fazer pequenas hortas escolares, pelo menos uma vez por semana.
4. Coordenar com o pessoal auxiliar o controlo diário do uso correcto dos sanitários/latrinas:

a) Existência de água, sabão/creolina/cinza,  

b) Aterros sanitários 

c) Manter sempre o sanitário/latrina tapada
5. Garantir que as casas de banho sejam desinfectadas
E. Professor

O professor é responsável pelo controlo da higiene individual e informação aos pais sobre o estado geral de saúde do aluno.
1. Observar no aluno diariamente aspectos relacionados com a higiene por exemplo se tomou banho/penteou/escovou dentes/unhas/barba e cabelos cortados/roupa limpa, etc. (recomendar tomar banho/pentear/escovar os dentes, etc, e comunicar os pais se necessário).
2. Observar regularmente, identificar e encaminhar para o técnico de Saúde ou para a Unidade Sanitária alunos com sinais de:

a) Comportamentos não usuais (Agressividade, Isolamento, Hiperactividade,  

    Desatenção e/ou ausências, Epilepsia, conhecida por doença de ataque)

b) Tinha
c) Tunguiase (Matequenha)

d) Sarna

e) Conjuntivite

f) Cárie dentária (problemas nos dentes)
g) Alunos com dificuldades de audição, fala e leitura.
3. Verificar e reportar as condições físicas da escola (ventilação, iluminação etc.) 

4. Planificar e participar nas acções de vacinas anti-tetánicas dos seus alunos (1ª e 2ª classes com 1ª e 2ª doses respectivamente) e meninas maiores de 14 anos (I trimestre de cada ano) e preparar condições para a desparasitação dos alunos do Ensino Primário (2x/Ano):
a) Preparar a lista dos alunos
b) Preparar o espaço físico para as vacinações (providenciar uma mesa)
c) Nos dias da desparasitação: organizar os alunos, garantir a água e colaborar com a equipa da saúde

d) Comunicar os pais e/ou encarregados de educação sobre o Programa com a devida antecedência.
e) Nos dias de vacinações: organizar os alunos e colaborar com a equipa da saúde, devendo estar presente no processo de vacinações até ao fim da actividade.
5. Coordenar com o Técnico de Saúde para a Promoção da Saúde nas escolas (Com base no Manual de Educação para a Saúde e os Currícula Escolares).
6. Fazer Educação Sanitária (1 tema por semana). Difundir as mensagens-chave de Promoção da saúde.
7. Promover concursos (redacção, desenho, actividades desportivas, actividades culturais, etc) entre turmas dentro e fora da escola sobre estilos de vida saudáveis.

8. Incentivar a prática de exercício físico (aulas de Educação Física).
F. Alunos (Ensino Primário, Ensino Secundário e Ensino Técnico-Profissional)

O procedimento higiénico deve ser o mesmo para todos os alunos, porém, há aspectos que merecem destaque dependendo do grupo alvo.

Na escola, é dever do aluno:

1. Utilizar correctamente e manter limpas as casas de banho; 
2. Não depositar qualquer objecto na pia/retrete/latrinas tais como (papel de embrulho, papel do jornal, pensos higiénicos, panos) porque pode entupir os esgotos.

3. Depois de usar a latrina/retrete/pia, deve-se puxar o autoclismo e se houver falta de água, deve se deitar água com um balde para limpar a sujidade;

4. Depositar o lixo em lugares apropriados (latas de lixo com tampas)
5. Não sujar as paredes

6. Não destruir o património da escola

7. Não deitar pensos higiénicos usados nas retretes/pias porque pode entupir os esgotos

8. Lembre-se! Mãos limpas salvam vidas. Lavar, lavar, lavar sempre as mãos para salvar a sua vida!
G. Técnico de Saúde

O Técnico de Saúde, deverá visitar pelo menos 4x/ano a Escola sob sua responsabilidade para desenvolver as diferentes tarefas.
1. Coordenar a implementação efectiva das actividades de saúde escolar da respectiva área de saúde com o coordenador da Zona de Influência Pedagógica (ZIP).

2. Coordenar com o Professor para facilitar sessões participativas da Educação Sanitária   (Com base no Manual de Educação para a Saúde - 1 tema por semana).
3. Ajudar a escola a avaliar o estado de saúde da comunidade escolar. 

4. Apoiar  na promoção (divulgação de mensagens) de saúde: escola, centros de internato, escolas técnicas profissionais e secundárias, institutos de formação de professores.  

5. Fazer o rastreio de todos os alunos identificados com:

a) Sarna

b) Tinha

c) Conjuntivite

d) Mordedura animal.

e) Todas as doenças da pele

f) Todos os sinais de alarme
g) Doenças da boca

h) Doenças de ataque (epilepsia)

i) Outras doenças.
6. Avaliar o estado nutricional dos alunos (2x/Ano).
7. Planificar e coordenar com responsável de saúde escolar as actividades de vacinação anti-tetânica (VAT) e desparasitação nas escolas:  
a) Executar sessões de VAT aos alunos da 1ª e 2ª classe e alunas com idade superior a 14 anos.
b) Executar o processo da desparasitação aos alunos com enfoque no ensino primário.

8. Avaliar e encaminhar para o tratamento dos alunos identificados com problemas.

9. Capacitar os professores, coordenadores das ZIPs e conselhos da escola em matéria de saúde escolar.

10. Supervisionar e dar apoio técnico aos professores capacitados.
11. Garantir a retroinformação à escola.
II. Promoção da Saúde

A. Papel da escola na promoção da Saúde

A escola tem um papel importante na aquisição e manutenção de estilos de vida saudáveis. 
A criação e manutenção de ambientes físicos e psicossociais saudáveis promovem a escola como um espaço de trabalho saudável e não apenas de aprendizagem. Isso implica a concretização de um conjunto de acções:

1. Promover um ambiente escolar seguro, limpo, com estrutura física adequada:
a) Escolas com vedação (murro, caniço ou outros); 

b) Todas as escolas devem ter sanitários/latrinas funcionais;

c) Todas as escolas devem ter fontes de água e garantir a sua manutenção;

d) Salas de aula com ventilação/arejamento e iluminação;
2. Promover um ambiente psicossocial que promova relações interpessoais positivas, sem agressão, violência, álcool e outras drogas;

3. Promover equidade nas questões de género;

4. Promover um ambiente estimulante para todos os seus membros e que favoreça a aprendizagem;
5. Promover exercícios físicos regulares;
6. Promover boa nutrição (alimentação equilibrada)
A Comunidade escolar, Professores, Alunos, Trabalhadores devem desenvolver junto das populações actividades de saneamento (participar em jornadas de limpeza, construção e manutenção de sanitários/latrinas, abertura/canalização de fontes de água) e actividades de educação para a saúde com base nos temas desenvolvidos no Manual de Educação para a Saúde.
B. Mensagens chave

As mensagens chave que devem ser difundidas em cada área são:

Área de Vacinas e Desparasitação
1. Sensibilize os alunos e os encarregados de educação no processo da desparasitação e vacinação.

Área de Saúde Mental:

2. Acolhe o colega ou amigo se estiver triste, a chorar ou sozinho, chama-o para brincar (no recreio) ou fala com o professor;

3. Se o seu aluno tiver algum problema de comportamento fale e/ou envolva os pais na resolução do mesmo;

4. Convulções não são contagiosas nem causadas por Espíritos;
5. Uma criança com Epilepsia é igual a outras;   
6. O consumo de bebidas alcoólicas é prejudicial a saúde;

7. Não fumes! O tabaco faz mal a saúde.

Área de Saneamento do Meio:

8. Tome banho todos os dias para evitar apanhar doenças;

9. Andar sempre calçado e limpo;
10. Lave sempre as mãos antes e depois de comer;
11. Sempre que tiver espaço na escola, plante e semeie hortas e pomares.

Área de Doenças Negligenciadas e outras Doenças:
12. Evite atirar paus e pedras para cães;

13. Todos os alunos com deficiência física, mental e outros problemas não devem ser descriminadas;
Área de Educação Nutricional:

14. Lave bem as verduras, legumes e frutas antes de comer; 

15. Leve sempre lanche de casa para escola.;

16. Cozinhe bem os alimentos, pois as temperaturas altas ajudam a matar os micróbios;

17. Coma fruta todos os dias porque tem vitaminas que defendem o organismo de doenças e infecções;

18.  Ferva água para beber; 
19. Evite comer  alimentos ricos em açúcar (doces e pastilhas/chuinga), porque são prejudiciais a saúde;

20. Coma alimentos ricos em Vitamina A (todos os alimentos com cor alaranjada), Iodo (peixe de água salgada e verduras), Ferro (verduras e carne vermelha), Cálcio (laranja, leite).
Área de Promoção de Saúde:

21. Use sempre o Manual de Educação para a Saúde como recurso prático do Educador Sanitário; 
22. Recorra sempre à Unidade Sanitária mais próxima sempre que se sinta doente;
23. Lave os dentes com mulala/escova pelo menos 2 vezes ao dia (ao acordar e antes de dormir);
24. Pratique exercicios fisicos para tornar o seu corpo saudável;

25. Lave sempre as mãos depois de usar a latrina.
III. Monitoria e Avaliação

 A.   Proposta de Indicadores de avaliações do Programa

Níveis (Escolar, ZIP’s, Distrital, Províncial e Central)

1. Número de encontros de coordenação (internos, com a comunidade e outros parceiros);

2. Número de encontros que foram implementadas (envolvimentos dos pais, da comunidade e outros parceiros);
3. Número de alunos com problemas de saúde (pele, tinha, sarna, ouvidos, vista, etc)  identificados e referidos às Unidades Sanitárias;

4. Número de sessões de vacinação anti-tetânica planificadas e realizadas;
5. % de alunos da 1ª e 2ª classes que se beneficiaram da vacinação anti-tetânica

6. % de alunas com idades superiores a 14 anos que se beneficiaram da vacinação anti-tetânica (1ª e 2ª doses);
7. % de alunos que se beneficiaram da desparasitação;
8. Número de alunos abrangidos nas sessões de educação para a saúde;

9. % de alunos que paraticiparam em jornadas de limpeza na escola;
10. Número de escolas com sanitários/latrinas funcionais (1 latrina/55 alunos);

11. Número de escolas com fontes de água

B.  Modelo de Relatório Mensal 
Mês ________________

Total de alunos matriculados e a frequentar ______

Nr. total de alunos encaminhados à US ________

Total de alunos desparasitados com Albendazol/Mebendazol __________

Total de alunos desparasitados com Praziquantel ________

Total de palestras realizadas pelo Técnico de Saúde/Educação _______

1.   Número de Sessões de Saúde Escolar realizadas ________

a)   Temas desenvolvidos

___________________________________________

___________________________________________       

      ___________________________________________

      ___________________________________________

b)   Estimativa de participantes nas palestras______________
2. Alunos identificados com problemas de Saúde___________

__________________________________________________
__________________________________________________

3. Total de alunos Vacinados  com VAT  

a)   1ª Classe______

b) 2ª Classe_____

c) > 14 Anos (Raparigas)_______
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Se todos adoptarmos comportamentos favoráveis à saúde seremos mais saudáveis, mais produtivos e conseguiremos evitar muitas doenças
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